
Pinta o teu Património.
CASTELO DE LANHOSO



Construído num dos períodos mais conturbados da 
história, a reconquista cristã, o Castelo de Lanhoso 
perdura ao passar dos séculos como um notável 
exemplar da arquitectura militar medieval, 
guardando no interior das suas muralhas 
significativos acontecimentos da história de Portugal. 
A grandeza que ainda hoje o caracteriza é-lhe 
atribuída pelo invulgar local onde este foi construído, 
ou seja, sobre o maior afloramento granítico da 
península Ibérica - O Monte de Lanhoso. 
Envolto de história e de factos e feitos importantes, ao 
contemplar-se o castelo de Lanhoso é difícil não 
experimentar o imaginário de combates, lutas e 
batalhas históricas.

Acontecimentos que marcam a História do Castelo de Lanhoso:

Séc. XII -  Castelo de Lanhoso abriga por diversas vezes a Rainha D. 
Teresa, mãe de D. Afonso Henriques, primeiro Rei de Portugal. 

1121 - Assinatura do Tratado de Lanhoso, que pôs termo à disputa 
entre D. Teresa e D. Urraca, que não consegue tomar de assalto o 
inexpugnável Castelo nem escapar ao arrojo dos cavaleiros 
portucalenses. 

1128 - Derrotada na Batalha de S. Mamede, D. Teresa retorna ao 
Castelo de Lanhoso, impelida por seu filho, a caminho do exílio na 
Galiza. 

Séc. XIII -  O alcaide de Lanhoso, D. Rodrigo Gonçalves Pereira, após 
denúncia de infidelidade de sua mulher, D. Inês Sanches, para vingar 
a sua honra, ordena que se incendeie o Castelo de Lanhoso, onde se 
encontravam a esposa adúltera, o amante e demais populares 
cúmplices da pérfida traição que sofrera. 

1292 - El-Rei D. Dinis, zeloso da manutenção e desenvolvimento dos 
seus domínios, outorga Carta de Foral à sua Póvoa de Lanhoso, 
destacando a necessidade de garantir o controlo e eficácia deste 
baluarte militar estratégico.

1680 - André da Silva Machado, um rico negociante no Porto, 
originário destas Terras de Lanhoso, edifica no Monte de Lanhoso um 
Santuário votado a Nossa Senhora do Pilar. 

Séc. XX - Inicio das obras de restauro, promovidas pela Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais, ao Castelo de Lanhoso.

Construção de sopa de letras para a Constituição de um castelo:
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Sabias que:

• Os castelos são uma invenção da Idade Média. Surgiram no século 
IX na Europa do Norte, Central e na Península Ibérica onde fica 
Portugal.

• Portugal está polvilhado de Castelos de norte a sul do país.

• Os castelos, para além da defesa do território, serviam também para 
habitação dos reis, senhores feudais, nobres cavaleiros, e os seus 
pajens.

• Geralmente eram construídos em zonas muito altas para dificultar o 
acesso ao castelo, por parte dos inimigos.
Como estavam localizados num local elevado permitia-lhes uma 
melhor visibilidade do território.

• Para assinalar a importância destes monumentos militares foi 
criado o Dia Nacional dos Castelos, que se comemora a 7 de outubro.
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